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FREDERICO BARATA PRANCHA I 

FIG. 1 - Primoroso cachimbo, mostrado de pe~fil e de face . com ornatos clássico.s 
de insp:ração veqetal e nitidamente de oriqem européia. Note-se o coração, que 
aparece na fotoqrafia da direita. A d:~coração em relêvo enche completamente a 
superfície da peça, com o mesmo horror ao vasio da cerâmica indÍqena. mas 
não tem nenhuma conexão com o estilo dos Tapajó, apesar de ser o cachimbo 
confeccionado com barro idêntico ao que êstes emp~'!qavam nos seus vasos 

típicos. Proveniência: Santarem, Aldeia. Comprimento: S cms. 
(Col~ção do autor). 

I 

'FIG. 2 - Visto de perfil e de face. outro luxuoso cachimbo que se destaca 
pela pompa dos ornatos de origem V: ')qetal. esculpidos com segurança e obe­
·decendo a um desenho de esmerada composição que pode ser melhor opreciado 
no desdobramento em plano na Fig. 3. Barro escuro e bem cozido, recoberto de 

1eve camada d.e tabatinça clara. Proveniência: Santarém. Comprimento: 5 cms. 
·(Coleção Robert-Rose Brown, hoje na Fundação Bras il Central, Rio de Janeiro). 
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fREDEBICO BARATA PRANCHA 11 

flG. 4 - Perfil e face de um cachimbo com a mesma decoração de origem ve­
getal. feita com grande firmeza técnica e abrangendo a superfície total da peça. 

- Barro claro, assemelhado •ào da boa cerâmica tapajônica. Proveniência: Santarém. 
Compr\mento: 5 cms. (Coleção do autor). 

FIG .. 5 - Duas posições de u~ cachimbo do mesmo tipo e também de delicada 
execução técnica. totalmente recoberto pela ornamentação vegetal. Barro claro e 
bem queimado. sem diferença aparente do que s·e empregava na cerâmica in­

dígena. Proveniência: Santarém. Altura: 35 m~. (Coleção Robert-Rose Brown. 
F.B.C .. R!o de Janeiro). 

FIG. 6 - Outro ca chimbo que não possui espaços vasios de decoração, visto em 
duas posições para permitir a apreciação dos ornatos vegetais que. na Fig. 7. 

são mostrados em plano com o desenvolvimento completo do desenho. Acaba­
mento cuidadoso e paciente, barro claro e bem queimado. mas· aparentemente 
sem mistura com desenqordurantes. Proveniência: Santarém. Altura: 58 mm. 

(Coleção Robert-Rose Brown. F.B.C.. Rio de Janeiro). 

• 



FRE.DERICO BARATA PRANCHA Ill 

FIG. 8 - Cachimbo em harro claro. de ornamentação niais simples mas ainda re­
cobrindo totalmente a parte externa. Proveniência: Santarém. Comprimento: 35 mm. 

(Coleção Robert-Rose Brown, F.B.C .. Rio de Janeiro) 

FIG. 9 - Belo cachimbo. inteiramente trabalhado com ornatos vegetais caprichosos 
e ulilisando inclusiv€t tosáceas, como s~ pode ver do desenvolvimento em plano na 

Fig. 10. Barro muito claro e ·bem cozido. Proveniência: Santarém. Comprimento: 
45 mm. (Coleção Robert-Rose Brown. F.B.C .. Rio de Janeiro). 

FIG. 10 - Duas posições de um c<;xchimbo da série dos totalmente ornamentacà>s 
com motivos em relêv·o. de inspiração vegetal. Barro meio escuro. que se encontra 

também na cerâmica indígena. Proveniência: Santarém. Altura: 3 cms. 
(Coleção do autor). 

J' 

FIG. 11 - Perfil e face de um grande cachimbo de ótimo acabamento. Barro 
claro. bem queimado, mas pesado. sem semelhança com .o indígena e~ parecendo 

moderno. Ornamentação bem mais po.bre · de inspiração que a dos anteriores. 
Paredes bastante espessas. Proveniência: Santarém. Comprimento: 1 cms. 

(Coleção do autor). 
' ,, 
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FREDERICO BARATA PRANCHA IV 

FIG. 13 - Cachimbo (perfil e face) ainda totalmente decorado com ornatos 
v egetais mas já visivelmente de imitação e sem apuro técnico. Paredes espessas 

e mesmo barro claro, comumente usado na cerâmica indígena. Procedência: 
Santarém. Altura: 4 cms. (Coleção Charles Townsend. Belte rra) . 

. 
FIG. 14 - Perfil e face de u.m cachimbo com a s mesmas características de ·estilo 

d o anterior. Barro claro. bem cozido. recoberto de uma tintura marron escur<t. 
Procedência: Santarém. Comprimento: 3 cms. (Coleçã o Char:es Townsend. Belterra). 

FIG. 15 - Idem. Barro escuro e duro. _comum a certos tipos de vasos pequenos. 
Pa re des espessas . Ornatos ve getais imperfeitos . recobrindo totalmente a super-

... · fíc ie do cachimbo. Procedência: Santarém, Aldeia. Comprimento: 45 mm. 
(Coleção d o :tor). 



fRl:'DE:EUCO BARA 1' A PRANCHA V 

F'IG. 16 - Idem. Barro claro. ligeiramente avermelhado, peculiar a muitos vasos 

ta:pajônicos. A fotografia de face, à direita, revela a preocupação havida de 

s im.bolisar uma cara humana. embora o cachimbo não possua as características 

de u.ma -peça antropomorfa. Procedência: Santarém. Comprimento: 4 cms. Altura: 

35 mm. (Coleção Robert-Rose Brown. F.B.C.. Rio de faneiro). 

I 

f'IG. 17 - Cachimbo com ornamentação já menos densa. Barro claro e bem. 

cozido. muito leve.. Confeccionado em duas bandas. posteriormente unidas e com 

o vinco dessa união bem marcado, como se pode observar na fotografia da 

direita. da peça vista de face. Procedência: Santarém. Comprimento: 4 cms. 

(Coleção do autor). 



FREDERICO BARATA PRA NCHA VI 

FIG. 18 - Perfil e face de um exemplar em barro claro e pesado. da mesma 
aparência do de certos vasos dos TapajÓ. Ornamentação vegetal densa e de 

acabamento imperfeito. Proveniência: Santarém. Altura: 35 mm. 
(Coleção Charles Townsend. Belterra). 

FIG. 19 - Barro escuro. do tipo empregado na boa cerâm!ca. com mistura. 
Mass~ço e pesado. Ornamentação simples. em tôda a superfície. Proce~ência: 

Santarém. Altura: 4 cms. (Coleção Charles Townsend. Belterra). 

FIG. 20 Barro muito claro e bem queimado. de côr amarelo-avermelhada. seme-
lhante ao das olarias modernas. Ornamentação vegetal rusticamente estilisada. 
Com furo para suspensão na parte inferior. Procedência: Santarém. Comprimento: 

SS mm. (Colecão Dr. Geraldo Corrêa. Belém) 
~ 



FREDERICO BARATA PRANCHA VH 

FIG. 21 - Cachimbo zoomorfo (pássaro), visto em duas pos!c;Ões e com indicações 
eYidentes de confecção indígena. Barro com mistura de caraipé. idêntico ao da 
melhor cerâmica tapaiôn ica. Tem em baixo, em ieliYo. os pés da ave, à qual. 
infelizmente. · faHa a cabeça. Pr~cedência: Santarém. Aldeia. Comprimento: 45 mm. 

(Coleção do autor). 

• • .. 

FIG. 22 - Cachimbo zoomorfo (pássaro). Barro claro. levemente avermelhado. 
Também sem a cabeça. Procedência: Santa rém. Comprimento: 4 cms. 

(Coleção Charles Townsend. Belterra). 

FIG. 23 - Idem. Exemp!ar completo. com a cabeça . conservando a pureza d.o es­
tilo indígena. Barro da cerâmica claro e pesado. Procedência: Sa ntarém. Compri­

me nto: S cms. (Coleçã o Charles Towsend. Be,lterra). 

FIG. 24 - 'pequeno cachimbo zoomorfo (pássaro). vis to 1";!m três posições. Recobe rto 
de ornatos vegetais es tilisados. um tanto rús ticos. Barro be m cozido. idêntico a o 
da cerâmica típica. Falta a cabeça. Procedência: Santarém. Comprimento: 35 mm. 

Altura: 2 cms. (Coleção do autor). 
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FREDERICO BARATA PRANCHA VII: 

FIG. 25 - Cachimbo zoomorfo extremamente rústico. Barro mal cozido, rachado. 
Ornamentação primária de pontaços. Procedência: Terra Santa. Comprime nto: 

5 cms. (C~leção Charles Townsend. Belterra). 

FIG. 26 - Fragmento de um belo cachimbo zoomorfo (pássaro). Barro indígena 
característico. Tem na parte inferior os pés da ave, em relêvo, como o da Fiq. 
21. Procedência: Santarém. Altura: 35 mm. (Colecão Charles Townsend. Belterra). 

~ 

FIG. 27 - Cachimbo antropomorfo, vis to de perfil e de face. Barro indígena, 
escuro e bem cozido. Peça pesada, em virtude de terem sido o receptáculo e o 
canal da fumaça escavados num bloco massiço. Procedência: Alter do Chão. 

Altura: 45 mm. (Coleção Charles Townsend. Belterra). 

FIG. 28 - Cachimbo antropomorfo. também visto de perfil e de face. Ornamen­
tação confusa e sem perfeição técnica. Barro pa.rdacento. da cerâmica inferior. 

Procedência : Santarém. Comprimento: 45 mm. (Coleção do autor). 
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FREDERICO BARATA PRANCHA DC 

FIG. 29 - Soberbo cac}J.imbo zoomorfo. apresentado de face e de perfil. Barro 
da melhor cerâmica. Revela confecção indígena. mas com índicios de acultura-

ça o. Procedência: Santarém. Aldeia. Comprimento: 45 mm. Altura: 38 mm. 

(Coleção Dr. Geraldo Corrêa. Belém). 

FIG. 30 - Cachimbo antropomorfo. representando uma mulher grávida. visto em 
duas posições. Faltam a cabeça , um braço e o receptáculo que se erguia ao 
meio das costas. Seios salientes e sexo bem marcado. Coxas bruscamente cor· 
tadas. como ·nos ídolos tapajônicos. o furo para a introdução do canudo de ta-
quara situa.;~.se. como se vê na foto da direita, na região anal. Barro típico d ::i. 

boa cerâmica . Procedência: Santarém. Aldeia. Comprimento: 45 mm. 

(Coleção do autor). 
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:FREDERICO BARATA PRANCHA X 

:FIG. 31 - Perfil e face de um cachimbo de confecção em duas ba nda s. com 
_ponto d e união pronunciado. como se vê na foto da direita. Barro excessivamente 
claro e maito leve, em virtude da pe rfeição d o cozimento. Ornamentação d 1 
inspiraçã o veqetal recobrindo a peça tôda, mas bastante confusa e sem perfeição 
técnica. Proce d ência : Mo~!e Al~gre. Comprimento: 3 cms. (Coleção do autor) . 

.FIG. 32 - Barro escuro. recoberlo de tabatinga clara tanto externa como interna­
mente. Ornatos mal acabados e res tritos à s extremidades. não abrangendo a 
_peça inte:ra. Proced ência: Monte Alec;re. Comprimento: 4 cms. (Coleçã o do autor). 
FIG. 33 - Barro claro, leve. bem cozido. recoberto de uma tintura marrem escura . 
.Mesmo sistema de ornamentacã o parcial d o anterior. Confeccão em duas bandas . ~ 

.com v:nco de uniã o alisado e p ouco nítido. Procedência: Faro. Comprimpnto: 35 mm . 
(Coleção Charles Tow send. Belterra). 

FIG. 34 - Barro claro. ligeiramente avermelhado. Ornatos ve ge tais, rusticamente 
executados e al)/1nas parciais. Confecção e m duas bandas, com vinco de união 
pouco pronuncia do. Procedência: Santarém. Comprimento: 4 cms. (Coleçã o do autor). 
FIG. 35 - Barro meio e scuro. Ornatos. como n o anterior. recobrindo apenas par­
cialmente a peça . nas extremidades. ConJecçã o em duas bandas. com vinco de 
<.:nião disfarçado. Procl)dência: Santarém. Comprimento: 35 mm. (Coleção do autor). 

I 



FREDERICO BARATA PRANCHA XI 

FIG. 36 - Característico cachimbo de confecção em duas bandas, visto de pedi! 
··e 'de face. Barro amarelo claro. pesado, aparentemente sem mistura. Ornamen­
tação rústica. O vinco de união é pionunciadíssimo, como se vê na fot09rafia 
<ie face , não coincidindo os ornatos de uma das bandas com os da outra. . 

Procedência: Santarém. Comprimento: 4 cms. (Coleçã o do autor) . 

. FIG. 37 - Barro ordinário e pesado .. Confecção em duas bandas, com técnica 
elementar e qrande rusticidade. Procedência: Monte Aleqre. Comprimento: 3 cms. 

(Colecão do autor) . • 

. FIG. 38 - Barro prêto. leve. Confecção em duas bandas. com vinco de uniéio 
saliente e não coincidindo os ornatos na juncão. Procedência: Santarém. 

Comprimento: 25 mm. {Coleção do autor). 

FIG. 39 - Curioso ca chimbo duplo encontrado em Santarém, · formado de dois 
receptáculos ligados a um só canal condutor. Barro ordinário e confecção 

exq~aaivamente rústica. Comprimento: 4 cms. {Coleção do autor). 

• 



FREDERICO BARATA PRANCHA XII 

FIG. 40 - Barro claro, leve e bem cozido, parecendo indígena. Ornatos s imples. 
e mal feitos . Procedência: Santarém. Altura: 25 mm. (Colecão Charles Townsend, 

\ , 
Balterra). 

flG. 41 - Barro claro e bem cozido. Ornamentação singela mas esmerada. Com. 
orifício de suspensão. na parte inferior. Procedência: Santarém. Altura: 3 cms . 

(C:>leção Charles Townsend. Belterra). 

flG. 42 - Mesmo estilo do precedente. Barro escuro. de paredes mais espessas e· 
confecção menos esmerada que o anterior. Procedência: Santarém. Comprimento: 

38 mm. (Coleção Dr. Geraldo Corrêa, Belém}. 
FIG. 43 - Aparentementi: d o mesmo estilo anterior. mas confeccionado em duas. 
bandas. com vinco de união pronunciado. Barro claro. Procedência: Monte Alegre. 

Comprimento: 35 mm. (Coleção do autor). 

·' FIG. 44 Barro claro, o'rdinário. arenoso. Ornamentação simples · e rudimentar • 
. Com orifício de suspensão na parte inferior. Procedência: Santarém. 

Comprimento: 35 mm. (Colecão do autor). 
~ 

FIG. 45 - Barro comum. Confecção rústica, em duas bandas. com vinco de união 
bem pronunciado. Procedência: Santarém. Comprimento: 4 cms. 

(Coleção do autor). 



:FREDERICO BARATA PRANCHA XIII 

:FIG. 46 - Perfil e face de um cachimbo de decoração simples, parcial. e de 
Jorma bastante frequente. Barro claro, bem queimado . Procedência: Alter d o 

Chão. Comprimento: 38 mm. (Coleção do autor). 

:FIG. 47 Barro claro e leve. típico dos vasos pequenos. Decoração simples. mas 
feita com bôa técnica. Procedência: Santarém. Comprimento: 3 cms. 

(Coleção: Charles Townsend. Belterra) 
FIG. 48 - Cachimbo bem trabalhado. no mesmo estilo do precedente. Barro reco­
.berto de uma tintura marron escura. Procedência: Santarém. Comprimento: 3 cms. 

(Colecão Charles Townsend. Belterra) . • 

TJG. 49 - Barro muito claro, tenro, como aparece em certos ornatos estilisados 
<la cerâmica de Oriximiná. Decoração muito singela. Procedência: Alter do Chão. 

• Comprimento: 45 mm. (Coleção do autor). 
FIG. 50 - Barro levemente avermelhado. Confecção esmerada. em duas bandas. 

·com vinco de união pouco pronunciacio. Procedência: Santarém. Comprimen10• 
4 cms. (Coleção d o autor). 
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FREDERICO BARATA PRANCHA xr;,-

FIG. 51 - Barro bem cozido. claro. leve. Mesmo estilo do cachimbo da Fiq. 43. 
porém de confecção mais rústica. Procedência: Santarém. Comprimento: 3 cms. 

(Coleção do autor). 

nG. 52 - Barro negro. Confecção em duas~ bandas. com vinco de união POUCO' 

pro.nunciado. Procedência: Santarém. Comprime.nto: 35 mm. (Coleção do autor). 

FIG. 53 - Barro escuro. Ieve. de perfeito cozimento. 
cedência: Santarém. Comprimento: 35 min. 

FIG. 54 - Barro escuro, pesado. Confecção em duas 
Procedência: Santarém. Comprimento: 4 cms. 

Acabamento 
(Colecão do , 

esmerado. Pro. 
autor). 

bandas, com vinco marcado. 
(Colecã o do autor). , 

FIG. 55 - Barro claro, b Jm cozido. Ornamentação singela, tendo de cada lada 
uma flor de seis pétalas, em relêvo. Procedência: Santarém. Comprimento: 35 mm. 

(Coleção do autor). 
FIG. 56 - Barro escuro. pesado. Confecção rústica. em duas bandas. com vinco. 

de união bem marcado. Procedência: Santarém. Comprimento: 3 cms. 
(Colecão do autor). 

~ 

, 



FREDERICO BARATA PRANCHA XV 

FIG. 57 - B11rro claro, comum. Acabamento qrosseiro. Feito em duas bandas. com 
vinco de uniã o muito pronunciado . Procedência: Monte Aleqre. Comprimento: 35 mm. 

(Coleção do autor). 
FIG. S~ - Barro ligeiramente avermelhado. bem cozido. Ornatos veqetais na 
parte inferiores. be:n trabalhados. Procedência: Santcuem. Comprimento: 3 oms­

(Colecão do autor). 
~ 

FIG. 59 - Barro escuro. Confecção rústica e simples. 1~m duas bandas. com vinco­
ma rcado . Tem de cada lado uma flor idêntica à da Fiq . 55. Procedência: 

Santaré m. Comprimento: 4 cms. (Coleçã o do autor). 
f IG. 60 Barro preto. Confecçã o idêntica à do anterior, rústica e simples, em. 

duas bandas, com vinco pronunciado. Procedência: Santarém. 
Comprimento: 35 mm. (Colecão do autor). 

~ 

FIG. 61 - Barro muito claro. puro. rústico. Ornamentação por pontaços. Proc11-
dência: Terra Santa. Comprimento: 35 mm. (Coleção Charles Townsend, Belterra). 
FIG. 62 - Diminuto cachimbo d o mesmo tipo anterior, mas bem acabado e sem. 

a mesma· rusticidade. Decoração por pontaços feitos com mais cuidado. 
Barro claro e bem cozido. Procedência: ignorada. Comprimento: 25 mm. 

(Coleção· Charles Townsend. Belterra) 

l 
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"FIG. 63 - Barro escuro, de aparência indígena. Confecçã o rústica , com ornatos 
·vegetais muito singelos. na parte inferior. Procedência: Santarém. Comprimento: 

35 mm. {Coleção Charles Townsend. Belterra). 

FIG. 64 - Barro escuro. mal coz:do, pesado. Confecção em duas bandas. com 
v:nco pronunciado. Simples e rústico. Procedência: Santarém. Coll\primento: 4 cms . 

(C oleçã o Charles Townsend. Belterra). 

I 

FIG. 65 - Cachimbo rústico, em barro escuro e pesado. Confecçã o em duas 
b andas, com vinco marcado. T.1m de cada lado a mesma rosá cea assincxlada nos 

exemplare s das Figs. 55 e 59. Procedê ncia: Santarém. Comprimento: 35 mm. 
(Coleção do autor). 

FlG. 66 - Barro escuro e bem cozido. C onfecção rús tica em duas bandas, com 
vinco de união muito pronunciado, visíve l até pela par\11 interna. Procedência: 

Santarém: Aldeia. C omorimento: 45 mm. (Colecão do autor ). - -

• 
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